
Ministério da Saúde  
zera fila de pacientes 
graves de hepatite C 
 
SUS passa a oferecer tratamento inovador 
para todos os diagnosticados 



Ministério da Saúde inova na cura 
para hepatite C 

 

O Ministério da Saúde passará a adotar a 
modalidade de compra por cura do paciente 

 

Modelo tem como  referência experiências de 
compras  adotadas na Austrália e Portugal, 
entre outros países 

 



Lista de espera de pacientes graves 
será zerada no segundo semestre 

A gravidade do comprometimento do 
fígado varia de F0 a F4 

 
O protocolo atual dá direito a 

tratamento dos pacientes F3 e F4 
 

Em 2017, o SUS eliminará os 
casos de F3 e F4 

Tratamento possibilita 

de chance 
de cura 



Todos os diagnosticados com hepatite C 
terão direito a tratamento inovador  

Pacientes F0 a F2 serão incluídos no 
protocolo 
Os pacientes com maior gravidade terão 
prioridade 
A expectativa é zerar a fila de pacientes 
F2 até o 1º semestre de 2018 
Em dois anos, todos os diagnosticados 
com hepatite C serão contemplados 



Ministério incorpora novos medicamentos 
para tratar a hepatite C 

Inclusão da combinação 3D (Ombitasvir, Paritaprevir, 
Ritonavir e Dasabuvir)  
As novas inclusões oferecem maiores possibilidades 
para o tratamento 
O novo tratamento possibilita a cura superior a 90% 
dos casos 
 



Ampliação da oferta foi possível com a 
mudança na modalidade de compra. Agora, o 
Ministério condicionará o pagamento do 
tratamento à comprovação da cura do paciente 

A economia na compra possibilitará a inclusão 
de até três vezes mais pessoas do que as 
atendidas atualmente no SUS 

O valor por tratamento de hepatite C 
cairá de U$ 6,9 mil para U$ 3 mil 



Panorama:  
Brasil registrou 
42.830 casos 
novos de 
hepatites virais 
em 2016  



HEPATITE B 
 

Transmissão por sexo  
desprotegido, sangue  contaminado 

e vertical 
 

Nos últimos 10 anos, houve 
aumento de casos entre pessoas 
com mais de 45 anos. 
 
 Expectativa é que o aumento da 
cobertura vacinal reduza casos 
nesta faixa etária. 

14.199 casos registrados 
em 2016 

 
Taxa de detecção de 6,9 casos por 

100 mil habitantes.  
Apresenta redução em relação a 2015, quando 
a taxa foi de 8,0 casos por 100 mil habitantes. 

14.199 casos 

16.319 casos 

2015 2016 



A Vacina é a melhor estratégia 
de prevenção contra a doença e 
está disponível no SUS 
 Em crianças, a imunização são quatro doses: 

ao nascer, 2,4 e 6 meses. Para os adultos que 
não se vacinaram na infância, são três doses 
a depender da situação vacinal 

Em um ano de gestão, foram distribuídas 
31,8 milhões de vacinas 

De 2010 até junho de 2017, foram entregues 
165.072 tratamentos para hepatite B 



HEPATITE C  
Transmissão por sangue contaminado, 
sexo desprotegido, compartilhamento 
de objetos cortantes e de uso pessoal.  
Prevalente em adultos acima de 40 anos  
Causa cirrose, câncer e pode matar 

 

Notificação obrigatória 

135 mil diagnosticados no país 

10% das pessoas também tem HIV  

Mudança nos critérios de diagnóstico 
ampliou casos confirmados 

Taxa de detecção 13,3 casos por 100 
mil habitantes.  

Mantém patamar similar ao de 
2015, quando a taxa foi de 13,4 

casos por 100 mil habitantes. 

2015 2016 

27.358 CASOS 27.441 CASOS 

27.358 casos 
registrados em 2016 



Tratamento disponível no SUS 
pode evitar danos no fígado e 
até mortes 

Em um ano de gestão, foram entregues 
42.366 tratamentos para hepatite C  

Incorporados em 2015, os medicamentos 
sofosbuvir, daclatasvir ou simeprevir 
apresentam taxa de cura de cerca 90%  



Dados da hepatites de todos os municípios 
do país disponíveis online 

Novo link no Portal aids 
permitirá acesso aos 
dados de hepatites de 
todos os municípios 
brasileiros 
Boletim também está 
disponível no Portal aids 

http://indicadoreshepatites.aids.gov.br/  



Oferta de testes rápidos no SUS  
facilita acesso ao tratamento  

30.000 

1.515.100 
2.298.320 

3.820.395 

5.230.615 

8.616.425 

5.369.475 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Distribuição de testes 
rápidos de hepatite B e C 

Estimativa 2017  
12 milhões 



Brasil é 
referência 

no combate 
às hepatites 



Brasil é líder na luta global 
contra às hepatites virais  

 

Em novembro, Brasil sediará a Cúpula Mundial 
de Hepatites  

Evento mundial será em São Paulo. Entidade  
reconhece protagonismo do Brasil no 
enfrentamento à doença 

Representantes do governo, sociedade civil, 
pesquisadores e organizações de vários países 
discutirão avanços e desafios de prevenção, 
diagnóstico e tratamento 

 

Worldhepatitissummit.org 



Dia mundial de luta 
contra as hepatites virais 
Campanha 2017 
alerta para casos 
mais graves das 
hepatites virais 



Campanha deste ano alerta para a 
invisibilidade das hepatites B e C 

Público-alvo:  para hepatite B são os jovens. Já para a hepatite C, o alvo é a 
população com mais de 40 anos, onde concentra-se maior taxa de detecção da 
doença 

 
Slogan: Hepatite B - não deixe que ela te pegue de surpresa. Vacine-se 
Slogan: Hepatite C - não deixe que ela te pegue de surpresa. Faça o teste! 

 
A campanha contará com materiais gráficos, de áudio e vídeo com mensagens 
voltadas para a prevenção e informação sobre as Hepatites B e C 











Obrigado! 
Ricardo Barros 
Ministro da Saúde 
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